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AZULEJOS 

R. Xavier da Silva 

r- SALVADOR VILLARINHO PEREIRA 1 

As cartas dos consotentes devem vir acom. 

panhadas da r especti va SENHA OE CONSUL­

TA, e satisfazer aos seguintes r equisitos: 

- cXome de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos.• 

cAnno, mes, dia e hora, se pos­
sível fôr, do nascimento.• 

- • Côr da péle, dos olhos, dos ca­
bêlos.> 

Cllnica Ger al - Partos 

R. Jc s. Roque, 67· ... nus 3 11• s da rnrde 
1 Pbartnacia do lnsli/U/O 

\__ TELEPHONE 1573 ) 

- cAhura aproximada, estado de 
magreza ou de gordura, comprimen­
to exacto dos dedos da mão esq~êrda, 
tomado do lado da palma da mão; se 
os labios são finos, delgados ou gros­
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé­
le, congénitos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimensões aproximadas da testa, 
feitio do nnriz. (l'm retrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex­
celentes dados.)o 

- • Doencas anteriores á consulta. 
Saude dos 

0

paes. Se tem muita ou 
pouca força muscular e qual o esta­
do de sensibilidade da péle. • 

s: -z. 
ANACLETO DE OLIVEIRA + + + 1 

<3> <3> MEDICO CIRURGIÃO <3> <3> 

+ f- + + R. S. Vicente é. Gula. 22, i.• 1 
'-~~~~~~~~~~~~~s: 

L uz I < r TSON 
Petroleo p or incandesce ncia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo, L . M. LILLY, succes­

sor. R. dos Retrozeiros, 35, l.·-O. 

Janoario & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Grande quantidade d'nrtigos ~m estojo proprios 
para brindes, dc,,lc 1-1000 r·cis, joias com bri­
lhantes mados, ouro e prata a peso. 

lmportaçiío directn dn~ fnbric~s . 

PREÇO FIXO 
Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

~O'JiO'.R:&S D:E: AR QO'l!lNW~ 

Para tirar Jj.:U:J, subs tituindo com \'antagem 
as nora< e os moinhos de \'cnto. L. M. Lllly Suc­
C%SOr, R. do< Rctrozciros, :i:;, I.•, -D.Lisboa. 

lm'OSIÇAO 
DE 

LOUÇA DAS CALDAS 

Arte decmtln 
Artigos para br indes 

G-.A. T «::> P R.E:::T <> 
Rua de S . Nicolau 

1faquin~ da R. do Crucifixo) 

Pasteur de Lisboa 
- « Falando ainda dos cabêlos se­

rá bom dizer se são macios ou aspe· 
ros. A-; veias que se di\'isam atraYez 

Productos esterili«1do•, e<pecialidadcs na- dos tegumentos são cheias e azula-
cionaes e estrangeiras, receituario. d2s?• 

- E' alegre, agitado, virnz, incons­
tante, facilmente irritavel, ?. 

Rua Nova do Almada, 86 a 90 - • Adora o prazêr cm tod'.ls as 
. j suas manifestações ? Q uaes as <list ra 

Em frente ao mesmo l!Jst1tuto ções que prefere;. 
Tem tendencia para a ,·iolencia, 

para o despotismo ? 
~~WIO\~ 1 - 1:· cabeludo ou glabro? 

J A ZICOS O E C A PEL1IHl . -Quaes osc,1ract~res da marcha? 
1 Costuma andar depressa, devagar, a 

A 200$000 reis passo largo, a passo curto, com gra­
vidade, baloiçando o côrpo ? 

8 L og ares - Qual é a posição habitual da 
Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ mão quando ca~inha? Fechad.a, semi­

aberra, aberta! T em por habi to levar 
LOUÇAS-VIDROS-TALHERES repetidamente a mfo á fronte, aos 

1P ll_.,.., u F. G •U f 'A olhos, :\ boca, ao nariz, ás orelhas ? 
SÓ NA C ASA DAS. LOUÇAS • Caminha de mãos nas costas , nas 

33, R UA DA PA L MA , 36 ?.lgibeiras? Esfréga-as muito ? Cos-
P edtro C&trlos Di a s d e Soos& tuma· lhcs fazer estalar os ossos? Le· 

va repetidas vêzes a mão ao peito?. 
•Dôrme com as mãos fechadas, se-

SenhaS das Consultas Gratuitas mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?. 
- • I-la fri•ante contraste entre a 

DO côr dos cabêlos da cabeça, da barba 

1 

e das sobrancêlhas ?, 
• Gosta de flôres, de fructos ? 

F E 1T1 G E 1 a O O R S T 8 E V R S Q~~1~~0~r:t~~el~~~~ª;:cimentos, po-
derão os srs. consulentes enviar-me 

• quacsquer outros que julguem con­
\'enientes. A todos garanto o mais 
absoluto segredo, a mais completa 
discrição. 

AS CAl\TAS l>EWl SER DIRIGIDAS 

A ESLl llEDACÇ.\O 
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CHA 

E TOHRADAS 

""'""'"·-" o dia em que a hurnanida­
-~:!ll."llot.'111.. de se convenceu de que 

esta vida era cheia de 
d~fficuldades e tcr­
mcntos e que, as pou­
cas rosas que de lon­

ge em longe se colhiam eram inda 
assim cheias de espinhos 1raiçoeiros 
e acerados, lembrou-se de inventar 
distracções, festas ~ folguedos, para, 
ao menos, n'csscs mstantes de lou­
cura, esquecer magoas e difficulda­
des, sacrificios e amarguras. 

Algures li cu, e prova\•elmcnte foi 
na famosa Sabedoria das nações, 
que t ristezas não pagam dividas, ma­
xima que atraves~ou de lez a lcz o 
mundo inteiro e pcrmittiu aos indi­
vidados rir e folgar, até nas boche­
chas dos credores, a quem despe­
diam com a melhor das rhetoricas e 
as mais requintadas delicadezas, con­
seguindo até ás vezes aus.mentar o 
calote com mais alguns mil ré is. 

A família humana tem extraordi­
narias singularidades. Se a dividir­
mos em duas metaàes e a estudar­
mos com imparcialid:ide, logo nos 
convencemos de que uma engana e 
a outra é enganada e 9ue, no gene­
ro que começa na mais inolfcnsiva 
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peta até á mais bem architectada 
burla, pouco haverá já para inventar, 
rnntos e tamanhos tem sido os arti­
ficios de que se tecm servido os mais 
espertos para ludibriar os incautos 
ou menos atilados, victimas secula­
res dos embustes e artimanhas. 

Não sabemos como, nem a nossa 
paciencia chega para o indagarmos, 
inventou-se o peixe d'abr·il. A in­
venciío parece que é franceza. 

Simples brincadeira, consistindo no 
inicio n'uma sinitella mentirola, n'um 
engano que faci lmente se descobria, 
o peixe d 'abril foi crescendo, foi cres­
cendo e tem hoje proporções atten­
di\•cis e que não são para desprezar. 

A imprensa. essa imprensa que 
não tem escrupulos e que vive da 
exploração do escandalo, do caso 
tetrico, do grande e horrível crime; 
que á ultima hora consegue com car­
tas abertas, e fechadas, extorquir ao 
desprevenido o cobre que lhe vae 
sujando e moendo a algibeira, tem 
ultimamente ido muito alem do que 
é pcrminido n'uma terra que se presa 
de querer ser civilisada. 

I I a pouco ainda, o peixe de abril 
reduzia-se á narracão d'um caso vul­
gar, uma simples biague que sedes­
cobria á quarta ou quinta linha ; 
agora é uma mentira cheia de por­
menores verôsimeis, mas tctricus, que 
vae levar o susto e o terror a mui­
tas famílias; ou então invcnra-se a 
morte d'cste ou d'aquellc vulto mais 
em evidencia. · 

E um bando de garotos, rotos e 
esfaimados, atroa os ares e enche 
as ruas com vosearia de ensurdecer. 

E n'um paiz em que tão pouco se 
lc o que é util, o que é indispc:nsa­
vcl, procura-se com avidez, que não 
é facil definir, tomar conhecimento 
do caso sensacional ou do cscandalo, 
para em seguida se arrepelarem por 
terem gasto os cobres n'um papel 

sem applicação de especie algi:ma e 
que apenas é uma demonstraçao de 
que a nossa sociedade já não sabe 

_recorrer aos meios honestos de ga-
nhar a vida. 

Um edital do governador civil pro­
hibiu que pelo Entrudo se usassem 
os ovos, as laranjas, as cocotlcs e os 
pós; os projecteis carnavalescos fica­
ram reduzidos aos inoffensivos co11-
fet11 e já podemos sair nos tres dias 
de loucura com a certeza de que não 
nos incommodam, nem nos sujam ; 
acha·11os bem, foi um grande passo 
em favor da civilisacão. 

Falta-nos, porem~ o resto, que é 
simples, como bo11jo11r e facil como 
accender um cigarro, ou saborear 
uma pitada. 

Esse resto é prohibir a exploração 
indecorosa de que somos victimas 
applicando multas cuja imponancia 
não deixasse vontade de reincidir e 
que podiam ser destinadas ao desen­
volvimento da instrucção, pois da 
falta d'esta resultam todos os males 
de que enferma este pobre paiz disno 
de melhor sorte e de melhores dias. 

Somos partidarios de todas as li­
berdades, condemnamos sem a me­
nor hesitação tudo quanto seja li­
ccnca. 

E. licenca tem sido, e é, o que por 
ahi estamos vendo todos os dias, a 
todos os cantos e a proposito de to­
dos os assumptos. 

Um edital que prohib1sse de vez 
estas lara11jadas, estes ovos, que nos 
arremessam os menos escrupulosos 
e que emporcalhavam uma_ socieda­
de como a nossa, mereceria certa­
mente o elogio de todos os que 
acima de tudo desejam o engrande­
cimento da terra em que nasceram. 

O nosso chá e torradas precisa 
ás vezes... ter assucar de menos. 

JoÃo P ACIFICO. 

• 
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:t~~~ ~OTAS SGIENTIFiCAS 
Chronica 

A CTUALIDADES· 

A ques tão da l ongevidade 

(Co11cl11são) 

No emtanto, - e o caso afigura-se 
um pouco particular n•> nosso te.mpo, 
- alguns moços rnmbem, .e m~1s nu­
merosos do que se pensa, 111qu1etam­
se com a ideia de chegarem a velhos. 
Um pessimismo postiço ornamcnta­
lhes ainda o aspecto, mas rodeiam-se 
de tantas precaucões, olham tanto 
por si, notam corri. tanto cuidado os 
mais pequenos incommodos, seguem 
tão escrupulosamente os tratamentos 
absurdos que os medicos fartos de 
os aturar lhes indicam, que bem 
claro se prova ser a cxistencia a seus 
olhos de valor inestimavel. Para a. 
conservar impõem-se privações e tor­
turas mais terriveis que as do escra­
vo no ergastulo ou do mineiro na 
sua cova. E quando pela sua posição 
e riqueza - os pobres. felizmente 
para elles, não têem \'agar para se 
tratar tão bem, - poderião entregar­
se aos rcgabofcs que alegram os s~~­
tidos, ou a esses excessos de act1v1-
dadc e traba lho de que a collectivi­
dade tira sempre algum proveito, 
preferem encerrar-se no estreito e 
triste circulo .:las precauções esoistas. 
O aphorismo, que citei no principio, 
nem por isso est<i em fa lha, porque 
esses mocos são ve lhos, têem o genio 
triste e á personalidade aborrecida 
d'estes ultimos, assim como as suas 
perturbações morbidas, taras, vicios 
e imminencia da morte. 

Por outro lado, - e é esse o ver­
dadeiro ponto de vista philosophico, 
- não valerá mais, para cada qual 
de nós, para a fomilia, para a raça, 
para a humanidade, viver a vida com­
mum, luctar, soffrer, :imar, vencer, 
do que passar n existencia contrafei­
ta, mesquinha forçosamente sol! taria 
que os professores de longevidade 
recommendam ? A vida da natureza 
tem em si propria a sua razão de 
ser, que é perpetuar seres cada \'ez 
melhor adaptados ao ambiente, cada 
vez mai5 aperfeiçoados para o com­
bate e para a vrctoria. j\ existencia 
do!' longevicolas não tem outra justifi­
cacão senão a inutilidade no isolamen­
to,' taes os idolos da~ cryptas de Dek­
kan, olvidados, sem prestigio e sem 
devotos, <JUe se deixam corroer pe­
la humidade, emquanto contemplam 
os umbigos de pedra. Os preceitos 
de hygiene da longevidade são, na 
sua integridade, inapplicaveis não só 

AZULEJOS 

pela grande massa de indivíduos, que 
não têem a possibilidade de satisfazer 
as obrigações onerosas e incessantes 
que ellcs causam, mas por toda e 
qualquer pessoa, porque para obter 
d'estes preceitos os effeitos que com­
portam, é mister pôl-os cm pratica 
desde o nascimento, antes d'elle rnl­
vcz mesmo, e depois d'isso não os 
omitir nem descurar um só instante. 
Condicóes de tal modo artificiaes col­
locam' o homem completamente fóra 
da natureza, o que equivale a diL.cr que 
ellas estão e ficarão sempre perten­
cendo ao dt>minio da pura theoria O 
medico, cm dado moml'nto, pode e 
deve fazer allusão a cllas, não para 
entreter as crencas vãs dos timora­
tos, mas para dissipar as illusócs fu­
nestas, pôr todas as cousas no seu lo­
gar, e ensinar que se a morte é te­
mivel quando vem ceifar antes de tem­
po uma existencia bem vivida, é ram­
bem benefica a salutar, quando sup­
primc os inuteis e os perigosos. 

DR. J. LAUMONIER. 

------C·-----

ESPIRITISMO 
ORIGENS DO HOM EM 

(Communicação) 

1 

Meus irmãos, eJe,·c:·mc sobre o 
presente, e meu espírito viu. 

Que foi o que meu espírito VIU ? 
Ym o passado e \'is lumbrou um 

pouco do futuro. 
Vi primeiro a confusão, o estado 

cahotico primitivo do planeta que ha­
bitacs ; e minha alma admirou o po­
der de Deus no berco da humanida­
de. O cahos terres tre estava sub­
merso na luz, na harmonia univer­
sal, no fecundo seio do Crcador. 

O ue vi mais? 
VI a nuvem condensar-se e C• ca­

hos ir obedecendo e transformando­
se ao impulso da unica lei que go­
verna o Universo. 

A terra ia surgindo da confusão, e 
rolava, rolava pelo infinito, banhada 
nos raios do Sol e envolta na luz de 
mvriades de formosissimas estrellas. 
E"minha alma admirou o poder de 
Deus e a sua sabedoria increada. 

Que vi mais? 
V: levantarem-se da terra o~ va­

pores e cahirem mares de chu,•a, es­
friando-a, fecundando-a e preparan­
do-a para os seus grandes destinos. 
E seu seio virginal, obedecendo á 
suprema lei das · harmonias, recebia 
os primeiros germens, a semente de 
vida destinada a fecundar os orga­
nismos. E minha alma admirou o po­
der de Deus e sua ineffavel provi­
dencia. 

Que vi mais? 
Vi a terra levantar-se do fundo das 

aguas e separarem-se os mares dos 

continentes, e o fluido vivificante ela­
borar, no secreto da natureza e no 
mysterio das forças emanadas da su· 
prema lei, os organismos primitivos. 
Cm prin<'.ipio sem principio, anterior 
e superior a todo outro principio, 
uma força anterior e superior a toda 
outra força, uma lei anterior e supe­
rior a toda outra causa, uma intelli· 
gencia anterior e superior a toda ou­
tra vontade penetrava tudo e tudo 
p reenchia. E minha alma admirou o 
poder de Deus e a sua incomprehen­
sivel immensidade. 

Oue vi mais? 
Y'i os raios do sol banhando as pr i­

meiras collinas da creação e produ­
zindo um oceano de pontos luminosos 
na superficie agitada das aguas. Q ue 
bclla e mngestosa solidão! E as col­
linas da terra, e o fundo dos mares 
cobriam·se e atapetavam-se com as 
encantadoras primicias da vegeta­
ção! E minha alma admirou o po­
der de Deus e a formosura de suas 
obras. 

g,ue vi mais ? 
\ 1 grandes revoluções e espanto­

sos cataclysmos; a terra gretar-se e 
arrojar de suas entranhas nuvens 
candentes e turbilhões de fumo e fo­
go como montanhas, e as aguas gal­
garem os limites fixados inundando 
a terra, como se corressem a apagar 
aquelle incendio universal por meio 
de um diluvio universal. E nem por 
isso deixava o globo de seguir seu 
curso ; porque os cataclysmos entra­
vam nos effeitos da primeira e unica 
lei imposta á substancia material. E 
minha alma admirou o poder de 
Deus e a sua admiravel previsão. 

g,ue vi mais ? 
\ 1 surgir de novo a ordem e a 

harmonia do seio da confusão, dese­
nhar·se no firmamento o arco-ir is, 
renascerem as plantas e transforma· 
rem-sc, mais ricas em frescura e em 
loucania, embellezando mais e mais 
a SL1perficie terrestre. A nuvem que 
circumdava e encarccr:iva a terra, ia 
purificando-se e tornando-se 'mais te­
nue, mais subtil e t ransparente. O 
planeta havia fechado as enormes 
aberturas que t inham dado passagem 
ao fogo de suas entranhas. E minha 
alma admirou o poder de Deus e a 
sua e~magadora grandeza. 

Oue vi mais ? 
VI com surpreza, e percorri, toda 

a escala ascendente de vegetação em 
seus innumeraveis rypos, desde os 
mais simples e imperfeitos até aos 
mai<> perfeitos e complicados. No ci­
mo da montanha, na cuspide da py· 
ramide, no mais elevado dos typos 
pareceu·mc advinhar que o desen­
v?lvimento das_ plantas n~o .é .dev~do 
sornente ao fluido, ao prmc1p10 v1v1-
ficnnte, mas que intcrvem n'elle um 
fluido, um principio quiçá mais ethe­
reo e celestial. E fixando, confuso e 
impotente, o meu olhar r.a soberba 
ve~etação que cobria as terras pr i­
mitivas, admirei o poder de Deus e 
o insondavcl de seus segredos. 

( Co11túrúa). 
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GORON 

(f :011cl11sãol 

Querido Leãu. 

E~pero que ' 'enhns nma11hri vêr.mc. Conto 
com isso ! Se viére8. não te C$queças Je 
trazer-me um sahonctc l lélícien. - Vê se 
encontros no• meu• alforrábios um dicio­
nario francês, o Lnrou,se por exemplo; a 
edicão pequena já se vê. 

Está aqui, encarcerado comigo, u.m tipo 
muito ratão· entre outrns co1sn• ensina-me 
calão. Não l, está claro) o calão que esta­
mos costumados a c.uv1r na escóln ou no 

, cl11b, nada disso; é o verda.deiro, o puro, o 
~enuino calão da verda~e.1ra, pu~a e se­
nuina malandragem parmcnse E' multo 
curioso. Numa das minha~ proxima' cartas 
heide enviar-te uma amostra de11e idiõma 
delicado. 

Não tenho uhimamente escrito nem uma 
ipalavra do meu hvro. E' completamente 
mpossivel trabalhar cm companhia desta 

canalha. Mandei pedir ao diret6r da Co~­
ciergerie que me mudasse de céln. Creio 
que me attenderá sem dificuldade. 

Adeus meu bébézinho; abraça-te com ter· 
nura o teu 

L11is. 

Querido Leão. 

Envio-te essa insignificante fantasia, á 
qual dar:ls. o destino que. cntendêres. ~un­
ta-a, se o 1ulgares conveniente, nos sonetos 
que outro dia te mondei : 

Danaa dos penaam entos 

A Mademolaelle X. X. X. 

O 'P,.isio11eiro 

llleus pensamentos alados 
Que voaes entrelacaJos 
Nas profundêzas dó Céu, 
Dizei-me : que estranho canto 
Faz enxugar o meu pranto, 
Da noite rasgando o véu ? 

Os Pt11sa111e111os 

Nôs voâmos 
E dansâmos 

Ao sabôr da leve brisa ; 
Ao compasso, 
Pêlo espaco, 

Aureo grupo qÚe dcslisa ! 

O Prisioneiro 

Que s uavissima harmonia 
lle ,·ôs, bemdita, irradia? 
Se d'Amor sois mensageiros, 
Oh ! vinde, voae ligeiros, 
Trazeí os seus doces beijos 
A' fonte dos meus desêjos 1 
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iff u~fre~ 

.Anlonio Soares do~ Reis 

Os Pe11same11tos 

Linda fadn 
•Na morada 

D'oiro, purpura e marfim, 
Diz aflita 
A pobrcsita 

•Este amor não terá fim• 
Adeus querido Leão; abrnço· te com ter­

nura. 
Até domingo. 

Luis ~11astay. 

:'\o decorrêr do processo, Henry Roburt, 
advogado do réu r~quereu que este fôsse 
suhmetido a exame meJico ; o delegado 
opôz-se a este pedido e o juiz deu rnzão ao 
delegado. 

Por fim, Anastay foi condenado :1 morte 
e como o culpndo fôsse oficial do exerci­
to e o seu crime, por isso mêsmo, mais 
abomina,•el, era certo que não hnveria co­
mutacão de pêna. 

Creio que o condenado niío tinha il1<são 
alguma a rn 1 respeito, ou, se a t inha, repre­
sen ta,·a perfeitamente a comedia da confor­
mação. Assim : dias antes da execução es­
crevia ao irmão, ditando- lhe as ultimas von · 
tades: 

e Não creio que a deslocação tl'aquilo que 
•constituc o meu sêr pensante, se foça logo 
•depois da separacão da cabecn. Eqpero 
•viver ainda uma 'hora apoz a' execucão. 
, Leão peço-te que ,·enhos assistir ao 'su­
• plicio e nesse momento, pede, implora, 
•exi6e que te deem a minha cabeça. Chama 
•por mim então e verás que, ao som da tua 
•voz os meus olhos se hão-de abrir e res­
•pondêr ao teu apêlo.• 

Até á antevespera do dia fatal, recebeu 
sempre cortezmente o padre Valadier mas 
recusou sempre confessar-se. Xêsse dia po­
rem, caiu aos pés do eclesiasúco e, )3\'tdo 
em lagrimas, confessou-se de seus erros e 
crimes. 

Dois dias depois, viemos acorJar Anastay 
pêla volta das cinco da manhã: tratava-se, 
para êle, da expiaç~o suprêma. Levantou-se 
serenamente e, voltando-se para o padre 
Valadier, disse-lhe com um sorriso doce e 
triste: 

- •Então, sr. abade, andei ou não andei 
•bem, reconciliando-me antes de homem 
•com Deus.• 

A idéa que expusérn na carta dirigida ao 
irmão não lhe abandonára o cerebro. 

Emquanto Deibler procedia :i funebrc toi­
lette, exclamou com voz clarn e forte : 

- •Entre as pessoas presentes haverá 

•por acaso um medico que possa constatar 
•a permancncia da \•ida na ca,beç:i apowa 
•separação d\•ta? • 

- •Mc~1 amigo,. re<pondeu o padre, - não 
•nen<e n CS<a< COl<3< 

Al1'tuns. minuto~ depoi< Ana<tay pagam 
a •ua d1\'1da á soc-.edaJc . .. 

Morreu animosa e \alen1emente como 
deve morrer um soldado ! 

Fi~I 

-----·- -----
Ao meu querido Irmão de saudosissima memo­

ria ao vêl -o tão calmo e coberto de flores. 

No c aixão 

Tão colmo, tão <ercno repousava 
No funebre caixão, que quem o via, 
Suppunha •er um <an10 que ali dormia 
Após longa fadiga que findava! 

Só quando n <ua fronte lhe beijava, 
Pelo sopro da morte j1 tãQ fria, 
E' que com mogua e dor 1·econhecia 
Que era um corpo sem vida que alli es tava. 

··········· ····· ··· ······· ············ ·· 
Para aos seu< dar ventura e dar carinhos 
Supportou com hcroi•mo os mil rigores 
D'existencia cruel; cheia d 'e~pinhos. 

Mas ,·ivo circunda,·am-no IOU\'Ores; 
lllorto, combrem-no a e<posa eº' filhos 
De lagrimas, de hcijos, e de flores. 

Lisboa 24 3·08. 

Commendador Josí: or. PAI\ A SOARt:s D1~1z. 

----·-----
Ao pôr do sol 

Trindades. '\o hori<onte o sol vae immergin­
do 

serO:no como a Fé ; sem magua ou desagra­
do, 

como um obreiro bom que !IC sente canca­
Ílo 

e tranquillo se deita e adormece sorrindo. 

Do trabalho no campo o dia era já findo. 
A co•n recolhi:uu o< lavradores e Q gado, 
pr'~ de novo voltar m:1I que o sol fôsse nado, 
ó labuta da vida, c~sc trnbalhQ infindo. 

A terra, a mãe commum, ~erêna repousa"ª; 
de tanto trahalhor, cnnçado, descanca,·a; 
fatigada tambem, tnmbem adormecia.' 

A lua ia a nascer no céu calmo e serêno; 
e um galho'eiro melro em seu gorgeio amê-

no 
as boas noites d1\'31 110 só! com ironia. 

11. A. BACllLl.AR. 

-----·------
Cumulos 

Da co111111odiJ.1de - Louvar a Deus de 
gatinhas. 

Do pat,.iotismo - Obtcr n'estas eleições 
votos de castidade. 

Aparar uma moçada a cnnivctc. 

Tentnr uma acção da Companhia das 
Aguas. 

Co~er com agulhas de marear a linha do 
horisome. 

• 
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Joaquim d' Almeida, o grande comediante, 
a quem 52 annos de tirocínio scenico não 
cançaram o valor altíssimo, fez a sua rea­
parição no D. Maria, representando uma 
das peças que lhe solidificariam o nome se 
outros trabalhos de \•alia o não \Í\'es,em 
posto nos labios dos amigos de tea-
tro. 

Joaquim d'Almeida, é o actor 
mais português1 do nosso tempo. 
Quem fôr de boa fé assistir a espe­
crnculo em que elle entre o nota­
rá desde logo como um dos artis­
tas que melhor defende a sua na· 
cionalidade. Poderá represenrnr 
peçu estrangeira m::I adaptada aos 
nossos costumes, não importa; o 
grande actor interpréta a indl\•i. 
dualidade do original insufiando·lhe 
nas veias a ''ida prorria do nos•o 
tt'mperamento meridional. l lonra 
lhe seja. E' com artistas como 
Joaquim d'Almeida, que o teatro 
se nacionahsu! cria obras que lem­
brem ao povo o vigor da nossa 
raça e a indepcndenc1a nccessarin 
a quem deseja ser autonomo. 

Desde que os collegas de Joa­
quim d'Almeida, ao representarem 
peça onde o português - artista 
seja interprete consciencioso, não 
nivelárem com a sua probidade 
profissional, o conjuncto dcsapa· 
rece para desnudar a insuficiencia 
de ca'da um de per si e foc:ír o ta­
lento nati\'O do que está odentro 
da psichica creada pelo autor. 

Bem sabêmos que nem todos os 
actores portugueses possuem o 
sentimento natural de Joaquim 
d'Almeida. fsso era o cnmulo da 
monotonia e nada ha mais encantador em 
arte do que a perfeita heterogeneidade de 
exteriorisação. Mas o que é imprescendivcl 
é a foculdade de assimilar qualquer indivi· 
dualidude alheia que, oo embate das suas 
paixões, equilibra todas 3S outras com 
que haja de lutar durante o confli to sce­
nico. 

E•se poder de assimilação artistisada foi 
o que se não encontrou na representacão 
do Papá Lebo1111ard. E não se encontrou 
porque os profissionaes da casa, a sr.• Maria 
Pia e o sr. C3rlos Santo~, e~queceram 
quem era o artista encarref(ado do prota· 
gonista ou foram victimas da \'isão porque 
encar:lrnm as di\'ersas nuancas das suas 
complexa< personagens. · 

A sr.• Maria Pia, não nos deu o cnracter 
preconceituoso da madame Lebonnard. A 
sua concepção do papel foi toda outra. Ex­
teriori•ou uma mundana de olhar libidi­
nioso propagando ''icios. A esposa de Le· 
bonnord se foi adultera é porque a educa­
ção burguesa de nossos dias a tal a levou 
- educação que a convenceu de que a aris­
tocracia era o suprasumo da ' 'ida. Niio é 
uma adultera l?enesica, mas um ente adul· 
terJdo pelo meio ambiente que abson·eu ~ 
longos haustos. lima coisa é o mal uterino; 
outra o mal social. Uma pertence aos do­
minios da fisiologia; a outra entra no campo 
va•to da sociologia e só tem cura quando 
a sociedade se modificar. Para apontar o 
mal com o facto dramaturgico é que Jean 
Aicard esbocou essa figura humana de 
Lehonard, contrapondo-llie a de sua mulher, 
degladiando·os num bem trabalhado con· 
flicto teatral. A sr.• Maria Pia, nem do lado 
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por onde compreendeu a personagem eu~­
"ª segura, o que provocou o escandalo de 
que se en\'ergonharia ~e não fosse uma 
profi<sional vulgar. 

O sr. Carlos Santos, tem em teatro e no 
nucleo dos espectadores ami11os n famn de 
rapaz intclligcnte. Como a 1ntcllii;encia é 
qualidade rara na su:t classe, é para ella 
que apellâmos, esperando que a concretize : 
O sr. Carlos Santos, nuo estudou com 
amôr a dificil parte de Roberto Lcbonnard. 
O sr. Santos, decorou a~ palavras, muito 
bem postas no novo idioma pelos traducto­
res correctos, e foi com n sua individuali­
dade propria contrascenur com o sr. Joa­
quim d'Almeida, que em sua frente se trans· 
form:lra em 7>ap.i Lebo1111.1rd. Se o sr. Joa· 
quim d'Almeida, não fo,se o arti,ta que é; 
se ao entrar em scena não esuve•<e mctti­
do na pelle do tipo que lhe Ji<tnbu1ram, 
não nos admira que di«é<se, na sua voz, 
muito sua: - e Como e<t:ls t11, ó Carlos San­
tos (> E o sr. Santos ficava impossibilitado 

Figuras do Palco 

1\clriz Rosa cl']l.ndradc 

de afirmar que não era o Carlos Santos, 
nrns o Roberto Lcbonn<1rJ. Só se o Roberto 
fosse seu gemeo ! O sr. Santos aceita um 
conselho J'amigo: Traia de modificar a 
sua dicção no que clla tem de e.11rolado. 
Pode fazê·lO, porque fóra do tentro não 
fnlla assim. E''ªª esses sons dé<agradaveis 
que lhe saiem ao começo e fim Je quasi to­
dos os períodos. E para nos provar que é 
verdadeira a fama de que gosa, concorda 
comnosco e põe em pratica o <lcshastamen· 
to desses defeitos basilares. Valeu ? 

Depois do tr.ibalbo de Joaquim d'Almei· 
da, para o qual os adje.:1ivos são sédiços, 
notámos a execução hmpida da sr.• Palmi· 
ra Torres. Bas1a a scena do 3.• neto em 
que exproba em tom de ~omba ferida o 
procedimento de Branca d E<trcy, para a 
ele,•ar ao lognr <lue lhe pertence. Em o ar· 
tista sendo intelhgentc não é dillicil acer­
tar. 

O sr. Pinto Costa, foi correcto. A sr.• 
Jesuina Mottilli, sem vôos de aguia pretcn­
ciosa, mas a compensá-los te,•c ra~tejar 
d'nas de gaivota conscier.te. A •r.• Amelia 
Vinnna, fez todo o 1.• neto com dignidade 
artística. 

Sabêmos ter o sr. )lello dirigido os en· 
s~ios. 

Nesta ~ecção já lhe temos dito tantas 
' 'eze- a mesma coisa, que um;i \'CZ mais 
parecer:\ malquerenca. E depois não gos­
tam que o critico· d'O M1111do diga: -
•Mas que fazer tambcm se por esses basti­
dores não é facil enxergar um ensaiador e 
mestre de scena como o sr. Augu•tO Ro­
sa?. 

O Solar do1 'llarrl1a1, ~r• 
comtca. tm 3 1ttos. on1rmal de 
Ctrv1110 IAb110 t O. Joio da 
l:•mau. Mu~ra d t Cyrtaco Car4 

do.o. r. Avcn1d1 - 3t março 
1908. 

Lnis Galhardo, como emprezario intel li­
gente e sabedor, bem fez cm contra ta r a 
sr.• Palmira Bn<to•, pt1ra n'uma série de re· 
citas extraordinaria•, mo<trar no seu reper­
torio cancado todo o seu valor que torna 
as pecas )oven< e agraduvei$ a.través dos 
cnbelfos brancos. 

No Solar df>S 811rl'Ígas, é a cantora exi­
mia e actriz corrccta, quem mo<tra ao es­
pectador quant:1 graça tiveram os falecidos 
escritores de teotro e o encanto duma par­
titura .i;enuinamente nacional. Graca e mu· 
sica. sao a< qualidade< que farão éom que 
O Sofor não morra e tenha a mesma sor­
te da Italia com o seu Boccacio, e da Fran­
ça coo: a Filha da 0.1.tdame A11got. E' 
o condao de toJ:.< as obras <.!'arte, ainda 

que com fin• d1\'crsos. 
Como já dissémo•, a sr.• Palmy· 

ra Bastos, é simplesmente encan­
tadora na sua Manuela, humani­
sando-lhc o contorno da figura li· 
geira de opera comica. Pinto Ra­
mos, é interessante no 1). Ramiro. 
Gomes,comico, sem destrambalhe­
mentos de graça. Alvaro Calnal, 
oirginali•simo na C\teriorisacão do 
Tachada<. Dalhla, i:entil mi Fifi. 
Chica ~lartin•, clown(';sca na D. Pro· 
copia Goe<. Amarante, gracioso no 
Pescadinha. José Ahes arrostando 
com um papel d1tliçil, que pro· 
curou \Cncer. Batuta firme, de Ca­
pitani. Córos afin:!dos. Enscená­
ção cuidada. 

O /~411~, 3 1ctos dt Flerst C•il· 
Javeot fr•du11dos por Ac1c10 
ar P1iv1, T. O. Amcha - ~. 
merço 1908. 

A emprcza do D. Amelia fazen­
d.o exibir O L eque, disse ser a ui­
uma peça no''ª <la temporada. Reat­
mente a epoca foi trabalhosa, ten­
•lo n compensá-la a cor.correncia 
do publico. · 

Representaram-se em primeira : 
Casa em Ordem - A Mão E s­
querda --<Yls Duas éilladame De­
lau:;e - A Sortt dos Maridos - O 
Verdadeiro Rumo - Direitos Pa­
ternos - Ra..Qles - O ,\fe11i110 Am 

brorio-0 leque. Sete comedias francêsa 
e duas inglê<ns. Originnes: A Me11tira, 1 
Marcellino Mesquita - Rosas de Todo o 
neto, des Cl/11110, 1 acto de Julio Dantas -
O Salão do Theso111:0 Velho, re,•ista em 1 
acto de AndrÇ Brun. , . 

Como obras d'arte, 'tl'aquella arte que 
não prejudica moralmente quem a veja, 
aliando á technica impecavel o entrecho 
purificador, só cnarêmo• as pecas : Casa 
em Ordem e 'Direitos 7>ater11os: Todas as 
outras não merecem os reparos de quem 
olhe o theatro como escola de co~tumes e 
aperfeiçoamento Jo caractcr hllmano. Dos 
originacs, notarêmos a graça do sr. Brun. 

O f.eq11e, pertence ao genero teatral de 
que Flers e Caill:ivet , são cultores. E' cos­
tume ler-se nas criticas do• jornaes diarios 
que o teatro francês e~uí cheiinho de peças 
como O leque. E' um facto; mas rnmbem 
e bom dizer ao publico q\lc na literatura 
drama tica francêsa, ha mui1os Flers e Cail· 
lavet, Feydeau e 11crr <le Turique, Francis 
de Croisset, e Willy, mas tambem ha os 
Doanny, os lllirbeau, os Brieu't, os François 
de Curei, os Bernéde, que cm suas obras 
fundamentalmente humanas demonstram a 
inanidade do teatro cmmille dos seus com· 
patriotas. 

O Leque, teve para nós uma qualidade 
agradavel- patenteou-nos o Sr. Acacio de 
Pah·a como um tradu~tor comciente. Odes­
empenho raji11ée por parte do Sr. Augusto 
Rosa e da Sr.• Lucília Simões. Escrupuloso, 
o do Sr. Antonio Pinheiro e da Sr.• Angela 
Pinto. 

Enscenaç:ío cuidada do Sr. Pinheiro. 
MAR.10 LA.CE:. 



~RINDO E CHORANDO .. ·~ 
Carta• á prixna 

III 
Acabo de reler a tua apreciada carta. 
Em cada lettra, a cada palavra, ao 

terminar de cada phrase, eu idealisci 
o ziguezaguear sobre o papel da tua 
pequenina mão. 

lmaginei· te, loirinha como os tri · 
gaes, envolta no teu veslidinho branco 
de neve, curvada sobre a mesa da tua 
saleta, . escrevinhando as linhas deli· 
ciosas que sofregamente li e reli. 

A realidade nào devia ter sido mui­
to calumniada pela minha imaginação, 
apesar de ha tanto nos não ver­
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os lados surgiram banqueiros, armando 
bdtótas de lepes e dando cartas. 

O pobre Tlim apanhou tambem a 
respcctiva epistola. 

Elias foram' tantas que julgo mesmo 
ter sido o ca vali o do !), J<'sé, na es· 
tatua da Memoria, o unico que conse· 
gniu salvar-se d'esl<! enxurro. 

Tão facilmente como cu o estou 
fazendo, todos se armaram em conse­
lheiros, jornalistas e críticos, pren· 
dendo aos hombros a capa virtuosa 
mas diaphana da instrucçào do povo. 

!)'este ensino pode ajuizar-se olhando 
a lat•la onde se diz que a Tavora 
morreu no reinado de Pedro li ! Não 
te parece, i\laria Ro~a, que, se o D. 
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Pensamento 

As sciencins teem raizes nmnrgns, mas os 
fructos são doces. 

- ---·() -----
A Nossa Estante 

Os meus versos - por· Ju/io /3,1. 
ptisla Ripado. Prefacio de D. João 
da Camai·a. 

Prdacia este livro o inollridavel 
poeta e dramaturgo O. João da Ca­
mara. , ern mais era preciso mas 
consinta-nos o leitor que :1 memoria 

de Julio Baptista R ipado pres­
mos. Deves estar uma moçoila 
linda! Caminheira da estrada 
florida dos quinze annos breve 
como um atalho, phantasiosa 

forfugaf piff oresoo 
temos mais um sentido prei­
to de homenagem. Com os 
vinte annos de cdadc cm que 
deixo.u a vida foi, a par de 
um poeta, um promcuedor 
artista. Original na concepçiío 
e não menos na lorma litte· 
raria elle era, para todos que 
o liam, uma esperança. A fa. 
milia e alguns amigos reuni­
ram as suas melhores com­
posições formando um livro 
precioso de verdadeiras poe­
sias e puzeram-no 11 venda 
tornando assim patente, n'uma 
saudade immensa, a alma de 
elciciío do desditoso Julie . 

como beijo de noiva, ahi vives 
cheia d'inn·ocencia, enclausu­
rada no acanhado ambito d'essa 
gaiolinha doirada, modesta al­
deola onde pela vez primeira 
olhaste o sol que lhe doira os 
cerros. 

A tua existencia foi sempre 
manhã de rosas; alguma coisa 
de ethcreo e poetico atraves­
s:1ndo as caprichosas malhas 
d'um cerebro de sonhadora. 

Deixa-te ficar ahi, se ambi­
cionas continuar a prever so­
mente alvoradas, perfumes, bei· 
jos 'C sorrisos. 

Não queiras conhecer o mun­
do praticamente. Far-te-hias, 
como eu, uma velhinha pre­
coce á custa das suas inimisa­
des e ingtatidões, ao ver-lhe 
a> falsidades e invejas, ao es­
calpellisar-lhe as suas basofias 
e postiços. 

Esta Lisboa, que tu anceias 
por visitar, é um desmesurado 
tartufo, vivendo da exploração 
publica, ridícula como uma gravata 
branca com pingos de vinho ou um sa­
bre policial• dépendurado no Menino 
Jesus. 
, Por aqui enganam-se uns aos outros, 
sempre de luva branca e sem desafi· 
vellarem a mascara quotidiana da 
caridade, do bom senso, da honesti· 
dade e altruísmo. 

Aqui ha somente imitações. Se 
alguem mais intelligentc dá á luz 
uma:ideia, logo os outros buscam es­
piarlh'a, avaros da ganancia, do qne 
resulta morrerem todos- com fome. E' 
o caso dos animatographos, é, ainda, 
o da chuva fortíssima das lar/as 
Abertas. 

Certo dia alguem que muito respei­
to escreveu para um jornal um pe­
daço de boa prosa, a que denominou 
Carta Aberta, facto este que augmen­
tou a tiragem. 

Foi o rastilho que inflamou a ga· 
nancia dos restantes, ganancia que 
desceu até ao quarto da cama da ex­
ploração. 

Houve então uma cartada collosal ! 
Como diabos de magica; de todos 

Fo11/e das F1g1uzn1s - Sa11/a1"e111. 

Pedro vivesse mandaria fechar a sete 
chaves a carta d'instrucçâo primaria 
d'cste auctor da lar/a Abn·ta; 

Ap6$ estt baralho de cartas, surgiu 
o desmoronamento da ponte do Porto, 
em falsa noticia da ultima hora. 

Estás r indo muito do fino espirito, 
da extraordinana graça de apregoar 
aos quatro ventos a morte dos passa· 
geiros d'um comboio que ia pa~sando 
sobre a referida ponte ! 

Vc bem até onde chega o furor de 
ganhar uns miser<;>s vintcns, sem o re· 
morso da pratica d'uma acção má. 

A brincadeira innocente fez adoecer 
algumas pessoas, cuj<'S parentes viaja· 
vam na linha do norte, e que foram 
apanhadas de chofre pelos altos pre­
gões dos vendedores. 

i\fas que importava 1:1 que um car· 
diaco morresse d'uma congestão ou 
d'uma apoplexia, se muita gente com­
praria o papelinho e no bolso do seu 
auctor iam entrar uns poucos de tostões. 

Nào venhas a Lisboa, prima, deixa-te 
ficar na vossa aldeia, onde a miseria 
não é tamanha. Teu primo 

LAMPARINA 

1 ... Os Meus Versos• ahi 
recorda os temP<-s de crean­
ça cm apreciaveis sonetos. 
1 ' •Os ~leus Versos• tem o 
condão superior de nos fazer 
sentir com os prootgonistas 
as miserias que os aílligcm e 
que elle acaba sempre por 
doirar com uma esperança 
bcmdita. Como se \'ê era um 
poeta lyrico, com justificada 
razão n'estes tempos que atra-
vessamos em que a crise so· 
cial se nos mostra sob o t ri­

pie a~pec10 de moral poli1ica e re· 
ligiosa. O genero épico já raro tem 
assumptos. Só o dramatico e o lyrico 
teem razão de existir. A vida é agora 
mais do que nunca como muito bem 
nos disse Gúerra Junqueiro : •A dôr 
e o amôr•. 

O poeta verdadeiro de hoje é o 
reflectôr de todos os infonumos que 
apoquentam a humanidade e atravez 
de este prisma vemos e apreciamos 
o auccor d' cüs Meus Versos•. 

As duas poesias : O Manequim e 
a Ferradura são um exemplo frizante 
do que acabamos de expor. 

O Manequim 

Que mágoa tão dolorida 
Tem no rosto despintado, 
O manequim malfadado 
D'cst.1 loji11ha esquecida! 

O dono junto ao balcão, 
Dorme affa~tando 1ri<1e1a• : 
Má sorte! ... os dias 1:1 viío ... 
E o casa não tem freguczas ! . .• 
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E o manequim porta fóra, 
Pobre mulhertinha alllicta, 
No seu vestido de chita, 
A má sorte niio melhora ! 

Aquella tosca ligura 
f: o bôbo dos caminhantes : 
Que ultrages ª'sim con-ian1es, 
Que dolorosa amargura! 

A1é o chapéu ' 'crmelho, 
Que tem pos10 para a testa, 
Fora da moda, j:í vel110, 
Sene aos garotos de festa ! 

l 'm h~hado, inda outro dia, 
Passando, a foliar só,inhn 
Deu-lhe um heijo ... dois.. e ria ... 
Os labioa tintos de '"inho ! 

O• homens do mundo inteiro 
São semrre muus ! Infeliz! ... 
1 !ontem foi um marinheiro 
Que lhe amolgou o nariz! 

No entanto, olgucm hn que sente 
Esta tiio triste desgraç• : 
Um 1apaziw doente 
Que ás vezes, de noite, passa, 

Na companhia do pae, 
- As fria• mãos pequenitas -
Faz lhe caricias bemdiias. 
Pergunta-lhe como vac ... 

Jllais ninguem ! ... Mas se o logista 
Conseguir (breve acordando !) 
Que a bôa sorte lhe assista 
E a loja fõr prosperando; 

E o manequim appareça 
Ves1iJo de sedas cáras, 
Tendo ao alto, na cabeço, 
Um chapcu de plumas raras. 

- Realidades d~ vida ! -
To<.!a e«a gente, ao passar, 
Será capaz de adorar 
Esrn figura vencida ! 

A ferradura 
A trás da porta desse quarto triste, 
Onde eu subi, para alugar. um dia, 
E que sem moradõr uinda existe, 

Alguem escrevêra, n h1ris,-quem scria!?­
Os anonymos versos de saudade, 
Que hoje a minha memoria ahi te envia : 

- •Feliz, que vens morar na santidade 
Destas paredes cheias de candura, 
Dôce abrigo da minha mociJade; 

Não te rias da pobre ferradura, 
Além no tecto, ha tantos annos presa, 
Tão ferru'lenta já, tão obscura! ... 

Sabes ? Eu alcancei fama, riqueza, 
Sonhos que este teu quarto viu formar, 
E não posso esquecer esta pobreza ! ... 

Quiz v~r ainda o meu perdido lar ! ... 
Deve comprehenJer teu sentimento 
Esta saudade que não sei explicar ! ... 

Quando hoje entrei, nesse enternerimento 
Suave, que nos resta nesta vida 
Por tudo o que passou e que eu lamento, 

Ao vêr a ferradura q(ém esquecida, 
Reliquia ingenua de bom tempo antigo, 
Senu uma commo~ão nunca sentida ! 

Recordações do meu fassado amigo, 
Feito dessa chimera j.1 ausen1e, 
Que na minha saudade inda bemdigo ! 

Era, como és agora, certnmente, 
Illudido feliz e pobrezinho, 
A' espera de um futuro sorridente, 

AZULE JOS. 

Quando tropecei nella, no caminho, 
Um dia, regressando. satisfeito, 
A' ventura singella do meu ninho . . . 

Abaixei-me e guardei.a, com respeito, 
Naquelle bom agoiro tão fallado 
Por nossas santas mães,. com tanto geito ! 

E como eu vinha alegre e confiado ! ... 
- O' minhas lindas illusões ou1r'ora, 
Risonhas illusóes do meu pa~sado ! 

Cuidando, (e esta lembranca alegre, embóra, 
Os meus olhos de lagrimás arraza !) 
N~ fé ingenua qne em nós todos móra, 
Trazer a boa sorte para casa!• 

Permitta-nos pois a família do 
mallogrado poeta que, da humildade 
do nosso retiro, contribuamos tam· 
bem com uma apreciação sincera, 
ainda que breve, para a glorificação do 
nome de quem se vivesse, te ria os 
melhores auspicios de se notabilisar, 
entre tantos pretensos poetas, corno 
um verdadeiro .. s incero, expontanco 
e sobretudo original artista. 

Lisboa, 29-3.908. 

LUC IANO o'ARAUJO. 

---- f') ------

CLARISSE 
( Co11ti1111ação) 

VI 

T erminou a phrase com um sor­
riso e, deixando-nos, foi immediata· 
ment~ 05cupar-se_ das b~gagens de 
sua 1rma. O maior seguiu o para o 
a judar. 

Aquella creança t inha-me seduzido. 
Em primeiro logar distincco e franco ; 
em segundo, havia-me tir:ido d'uma 
grande anciedade dizendo-me por 
que titulo abraçava Clarisse, t itu lo 
inoffensivo para que o mais feroz 
ciume encontrasse q ue dizer e, fina l­
mente, fazer-me um convite que me 
transportava ao céo. 

Não co:1servei muito tempo esta il-
lusão. · 

- Sr. Mauricio, me disse a meni­
na de Gavre que, pela primeira vez 
pronunciava o meu nome, lamentava 
ha pouco ver que se despedaçavam 
tão depressa essas sympat hias nasci­
das do acaso de uma viagem, e per­
guntava o que resta áquelles que o 
mundo separa. A esses resta ainda 
uma cousa encantadora, a recorda­
ção. Pois bem, quer que conserve do 
senhor uma recordacão muito melhor 
do que poderia suppor que lhe dei­
xasse? T em sido bom rara mim, 
cheio de delicadeza e indulgencia, 
poderia, pois, adquirir um OO\'O titu· 
lo á minha gratidão. 

- Falle, minha senhora, o que é 
preciso fazer? 

- Não falle de mim a pessoa al­
guma, emquanto est iver em Brest, 
e sobretudo não accei te o convite 
que meu irmão acaba de transmittir­
lhe . 

- Mas, minll» senhora , disse ..com 
algum despeito, permitta-me que lhe 
faça notar que, pelo menos, seria in· 
delicado .. • 

- Encarrego me de o desculpar. 
Mas faça isto por mim, sr. Maurieio. 

Depois vendo que seu irmão e o 
major voltavam, apoiou a mão no 
meu braço e accrescentou quasi ao 
meu ouvido: 

- Supplico-lh'o e estima-lo-ia mui· 
to. 

A pressão da sua mão sobre o meu 
braço, causou-me uma especie de 
Yertigcm. Quando tornei a mim, Cla­
risse e seu irmão tinham descido 
para a yola. 

Corri para a proa pa ra a ver ainda 
uma vez. Sentada iunto do irm!ío 
que ia ao lem e, Clarisse voltou a .:a­
beça, dir igi11do-me um longo olhar 
cheio de supplicas e reconhecimento; 
depois a te'riia visão desappareceu no 
porto. ' 

- Não irei de cer to m endi'gar 
agradecimentos por uma missão que 
tão faci lmente desempenhei, me disse 
o major quando me juntei a elle. E 
tu, primo? accrescentou com malicio­
so sorriso. 

-Não sei, respondi eu pensando 
n'outra cousa. 

T RADUCÇÁO 
( Co11ti11úa) 

PELAS ARENAS 

CHRONICAS TAURINAS 

Foi hon tem a inauguração da época 
na Praça d' Algés. 

Inaugura r a época em Algés o mes 
mo é que dizer da r começo ás barriga. 
das de riso causadas pelos trabalhos mi­
rabolantes dos incipientes art istas !. . • 

A li , sim, é que são os cesgos a passo 
de bandari lhas, os cambios á meia vol­
ta os qu icbros a cuarte io? . • , 

E os cavallci ro's 1 ? • •• Q ue patuscos, 
alguns!. .. O Peclu lim do R llto, o A r· 
robas, o Borges dos Correios! . .. (,Jue 
émulcs distinctos dos Mar ialvas e Cas­
tcllo ?llelhor ... de pacotilha! .• 

!\las o caso é que a empreza, assim, 
quer o acreditem quer não, fermenta 
entre a rapaziada o gosto pela tauro· 
machia, e um ou outro artista d'a ll i sae. 

Sim, porque ninguem negará q ue.das 
brincadeiras de Algés sahi ram o caval­
leiro Eduardo Macedo, os bandari lhei­
ros Alexandre Viei ra, João d'Oliveira, 
Luciano, Alfredo dos Santos, e outros, 
e que alguns ali se estão preparando. 

E' a tau romachia uma arte q ue não 
se pode professar sem prat icar e muito, 
e antes que um toureiro esteja apto para 
se apresentar no Campo Pequeno , tem 
de dar muitas vezes o corpinho ao ma· 
nifesto e fazer r ir os espectadores das 
praças sertanejas: 

Faliam para ahi que a empreza ex· 
plora os rapazes, para com o trabalho 



e a exposição d'elles ás vaias e chufas 
do publico encher os seus cofres. 

!'Jàc> é bem assim ! 
Um olho dariam ao diabo algumas 

emprczas de touros para ter a hombrie­
dade da de Algés que arrosta com 
toda a casta de desgostos e scn~abo-

rias para ganhar alguns vintens .. . 
Que isto de emprezarios serios .. . 

quasi se apontam a dedo ... 
E vem aqui a talho de foice uma 

rectificação: n'uma das chronic;is pas­
sadas alludimos ao caso de um banda­
r ilheiro escrever á empreza da Figuei­
ra da Foz, dizendo-lhe que nào toma­
r ia parte cm -ieterminada corrida se o 
director da mesma fosse o que a em­
preza havia já contractado. 

Ora é de bom juizo dizer que o ban· 
darilheiro cm questào, alem de ser um 
artista ptlgadq indispensavel no t raba­
lho dos cavallciros, era lambem d'aqucl· 
les que mais simpathias conta enti e o 
publico que costuma frequentar a pra· 
ça da formosa cstanc1a balnear. 

Qualquer outra empreza mais zelosa 
dos interesses do que do seu bom nome 
e da inteireza de caracter que todos 
os homens devem possuir, sejam mi­
nistros da corôa ou simples arrieiros, 
tr.itaria logo de se desfazer do contra­
cto anteriormente clausulado e logo, 
á pressa, escreveria ao tlinlro dizendo· 
lhe: vmha você, se 111to, 11/tq haz•trd cor ­
rida. 

A empreza da Figueira da Foz tal 
nào fez ·- e por isso é que o re.;tifica­
mos - ; entendeu melhor s11stentar o 
que tinha combinado e dispensar o tal 
bandarilheiro. 

E a corrida deitou·sc fórd. 
Por aqui veem os amigos leitores que 

o que fez o cav:1lleiro Ricardo Pereira 
não era novidade. 

Andcu mal, repetimos, mas o que 
é verdade tambem é que o exemplo 
já vinha de traz. 

E' que n'esta coisa de touros ha uma 
política ainda mais transcendente do 
que aquella com que ;1hi se divertem 
os conselhei ros conspicuos. 

l~~IRClt 0------
Epigramma 

Em Braga ha no cemiterio 
Um epitaphio que diz : 
Aqui jáz D. Eleutcrio 
Pe<soa d'nlto criterio 
Que se enterrou cm Pari< 

Miss ll'llitc. 
-----o------

CURIOSIDADES 

Contra •• formigas. 
Acontece muita< a< \ºC7C'I no< sí­
tios humidos invadirem a< for­
migas as casas de jantar, O< guar­
da-louça•, os armario<. 

Ha um meio f,1cil de as affas. 
tar. 

AZULEJOS 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11le: - José A. C. A. 

Capricornio e Saturno! Oh, com 
os d!abos ! Não sei como nem por 
onde começar sem lhe ferir a epi­
derme do melindre, sem lhe esfa­
quear a rnidade ! 

Olhe, começo por dizer-lhe que 
isto de nascer no dia 31 de Dezem­
bro não abona o indiviJuo em coisa 
alguma. Mostra que se não teve co­
ragem de nascer no anno seguinte, 
tendo-o ali mêsmo á beirinha. 

Eu bem sei, pêlos astros, que o 
sr. quiz r:ascêr em J aneiro, mas, a 
préssa era tanta, o furôr de chegar 
obsecava de tal maneira o seu espi­
rito que, não teve mão em si e · zás, 
chegou mais cedo; isto me prova já 
que o sr. nunca hade pertencer á 
policia porque esta, como sabe, chega 
sempre mais tarde ! 

Da impaciencia com que entrou no 
mundo resultou logo o alicerce do 
seu caracter e uma característica do 
seu futuro, e vem a sêr: 

O sr. José é um ambicioso de glo­
ria, de poder e d ' altos cargos sociaes; 
as honras e as dignidades ofuscam­
no, fazem-lhe o efeito que, a um 
esfomeado de oito dias, produziriam 
a vista e o cheiro dum gigantêsco 
prato de chouriço com ovos (comida 
creio eu, muito usada no seu paiz : 
- eu não gosto): - dava com cer· 
têza oito tostões (quatre francs -
n'est ce pa~ ?) para poder colocar 
qualquer r11ba11 rouge na botoeira e 
muito mais, se lhe pedissem, para 
sêr chefe de repartição, mestre de 
musica, senadôr (Par do Reino, au 
Po1·111gal). Nero, Calígula, Napolião, 
Dante ou Spinoza, - Cristo não, por 
causa do madeiro. 

Pois terá a cruz do Martir se, para 
conseguir seus fins, não lhe imitar 
as virtudes. . 

ü sr., a quem não tenho a honra 
de conhecêr (e tenho pêna), é in-

BORDADOS E RENDAS 

No movei ou sitio que se quer 
expurgar d"c<ses importunos hos­
pedes, collocn-<e um rrato cheio 
de borra de café. Basta isto pnra 
que ellas immediatamente lcvan· 
tem o cerco. Céo Beça. 
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llucncindo de tal maneira por sa· 
turno que, para obtêr o que desêja, 
será impelido, a mênos que a sua 
bronzea vontade ou um anio tutelar 
(ainda os ha nêste mundo, com tri ­
pas e sem azas) o não segurem, a 
recorrer a manobras tortuosas e 
baixas e quem sabe se irá até ao .. . 
~ão digo mais ! 
Creio que as minhas palavras ca­

larão fundo na sua alma, fará o 
possível para arrancar o joio que 
cresce entre o loiro t rigo da sua fc. 
cunda inteligencia, ameaçando a in­
tegridade da seára ! 

Mercê do seu aturado e proficuo 
estudo, da gen1:rosidadc da sua alma, 
da bondade com que tratará os hu­
mildes, da deferencia e respeito pa ra 
os seus superiores, da sua honestidade 
da sua inteireza de caractcr, de tudo 
emfim quanto é nobre, grande, bélo 
e bom que vejo cm potencial no fundo 
da sua personalidade poderá e de­
verá vêr realisado o seu Ideal fixo na 
fulgida moldura da Virtude e do Bem! 

Se enveréda por outra estrada .•. 
zás .. . madeiro ás costas. 

Não de ouvidos ao Saturno . •. 
aqu11lo é peior que um cão danado. 
O ~atífe até comia os filhos ! 

1 ônha-5e de mal com ele e não 
me queira mal a mim! 

G.C 

( 't""«-Jft nn • <'"P•U• a 1Ccnhtt d~ con•ulta e 
d~ nut.f• rt.•qu l,.Uo • ) .. 

• 
Codorniz recheada. - Prepara-se 

um recheio de toucinho, salsa, cebolinha e 
recheiam-se com elle as codornizes, que de­
l'Cm ter sido pré1·bmente passadas pelo 
lume. Em segu1Jo mettem-se n'uma caçaro­
la com toucinho e levam-se ao lume pelo 
tt:mpo de um quarto de hora; aJdiciona­
se-lhes um pouco de caldo simples, meio 
copo de l'inho branco e cozem-se a fogo 
lento, sen•inJo se depois ou com limão ou 
com l'inagre. 

-- -~--·~--~--

Semana ftlegre 
No tribunal: o juiz interrogando 

uma te~temunha. 
- A sua edade, senhora ? 
-Já vi decorrer ,9 primaveras; 
- Sim ? . . . E ha quanto tempo 

é cega? 

'YI mãe - Ainda homem levaste 
com a chibata, e já tornaste hoje 
a fa1er a~ me<ma~ maldade•. 

O fillro Isso o que pro-:a, é 
que u chibata me não faz bem ne­
nhum! 

Alugam-se n'esta redacção- Pre­
ço modico. 

Trata-se, todos os dias não san­
tificados, das li da manhã ás 4 da 
tarde. 
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POSTA RR TANrrE 

G11/11cho -O seu soneto tem ,·ersos de 
nove, dez e on1e •yllaha•. 

Petrns - Errados nas syllabas e accento 
1onico, n começar na pr1mei~a quadra. 

Jo.'io de C<Htro - l•lcm. Exemplo : Que 
me deu ao coracão a calma ... 

Julio Macli.1dô - ~e forem bom e pouco 
e" tensas, que du1 idas ha n'í•so r 

A111011io de /ti. J. - E' possí,·el. Teem 
"indo tantds ! como •ão remeuidas para 
Paris não podemos responder. Espere. 

A. l'tlfo;o. - 'l;ão scr\'C. Fn~a mais curto 
e melhor. 

QUAL E .A COJS.A, 
QUAL É ELLA? 

O CONCURSO DA 3.4 SERIE 
Veja nas capas os premias 

do concurso da 3.ª série 
Decifradores 

X>C> ... 

N.º' 25, e 26 
1ir11 .llitras á: C.•-X • 25, 9- Peropapi­

N.• 25, 11 Celt!.~te-'\;.• 25, 15 N.• 26, 1 ;·(28) 
- 811ilio-'\;.• 2$, 13-:-<.• 26, 9 (22)- l 111; ;(. 
f:eM-N.• 25. 6 '\'.• 26, 3·(9)-S<rd<>-:'\.• 25, 1 1 

-N.• 26. 8· (19) - So111br10- N.• 25. 13-:'\.• 26, 
10· (23) Aç11m·epse-N.• 25, 11 -N.• 26, 10· (21) 
-,/J1lios.1-N.• 25, 6-N.• 26, 6·(12). 

Llt r a s-A sua lista do n.• 24, foi deitaâa 
no correio no dia da sahidn do jornal, ás 2 
da tnrde, estnndo, por isso

1 
flíra do concurso. 

Pode vir á rcdocçiio \0 er1ficnr os carimbos 
do correio. 

Declfraçõea 
Do numero 27 

Agr·ario Hiscoito - Ab111J1a-Mm1ca, a11c<r 
- Adaba, aba- Abel/o, abella-Medi1-, pedir 
- Na111es- Mortu11 - t:scar/a1e-Se1stil-
Falla pouco e bem e t er-te-hiio por· alg11e111 
- Para 911c111 ll'm fome 11iio /1<1 piio r11i111-
Acacia-Fa1110. 

Do numero ~s 
Perolewa - LisbM - Avalia Aç.u.1/ -

'The111is1io-,\ler11, rume - Galho, alho- Dul­
ço1·-811r!!o, burgri .\fc111!ia, ba11/ia - So· 
brado - Nlio lia pobl'e s.•b10 11e111 rico tollo. 
~/\"us'O rei, no11a lei--- J\lais vale inimigo 5,1. 
bedor do q11c amigo ig110,.a111e-Córn- Fel-
1ro. 

Charadas 
Se o todo foz a segunda 
A respeito <la primeira 
Cae· <e em fraqueza profunda 
Não é boa brincadcira-z. 

A segunda é predicado 
Do todo, e do u<urario-2. 
De1•e ncbar-se no mercado 
Em boucn ou hervanario. 

R. D. 

AZULEJOS 

lllovieaimaa 

Esta freguezia da cidade é freguezia· 2-2. 

J. p, 

Um marisco e um ins trumento é uma 

GINCINHA 

Augmentativa 

Vi um preto no Brazil j:\ muito \'Clho-4. 

Rir• nos oomos 

Syncopada 

3-Semeei no meio do rio uma plan1a.2 . 

Em quadrado 

* • • • Flores 
• • • • E stimar 
• • • • Caixa 
• • • • Resar 

Enygmas 

Typographicos 

ME 

T 
6 

nota 

APOl.LO 

S ll.VINA 

LITRAS 

A 
AÇNAREPSE 

RI 
o 

L_ 
TA 

Por lnlclaea 

BAJLIO 

GALHETO 

APEAPDL SV 
3 1 3 . l 2 2 

J. P . 

SQQTSOCDLP 
2 211 11 1 

J. P. e_ 
QCOQ PTOCVOQNQ 
1 2 111 22 1 22 1111 

J, r . 

SECTA 
2 2 2 4 

CHAMPION 

De palltoa 

Tirando 1 o palitos fica uma fregueiia. 

J. P. 

Artigos a decifrar, 15. 



AZULFJOS 

l~fi~~~~~~~· 

' 1~ i~ 3. ª ,$erie ~ão ~~ 1 
~~ ~ ~ li~ i AZULEJOS 1 
~ Alem de maior numero de gravuras 1 llJ será augmentada com nova~ secções, ~ 
~''- entre as quaes apparecera uma de ~ 

grande utilidade para as nossas g.entis ~ 
leitoras: z 

~~ MODAS E CONf ECÇOBS ~I 
1 --- 1 ~1~ O AZULEJOS continuará a publicar em todos os seus numeros I 

trechos musicaes, artigos scientificos, contos, versos, criticas thea- ~ ~'r 
f' traes, tauromachicas, sportivas, etc. ;~ 

CONCURSO CRARADJSTJCO 
~ S a tisfazendo ás condições dos anterio:i:es e com cinco premios: 

1 .º - Um relogio d'ouro (Zenith) 
2. 0 - Uma palmatoria de prata 
3.0 

- Uma compoteira 
4.• -As tres series do AZULEJOS encadernados em percaline 
5.0 

- Uma assignatura gratuita para a 4." Serie 

" Assignatura por serie de 1õ numeras SOO réis ~ 

;t-1 A COBHANÇA PELO CORREIO CUSTA MAIS GOREIS ~ 

. .i 61 Todos os pedidos d'assign'ltnra serão sntisfeitos na Yolta do F ~ 
, ~correio, quando se façam arompanhnr da resprcfrra importancin, ~ l 

sem o que não serão attendidos. 
t 

I~ ~ 

lllJ~-~ 
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. JOIA QUERIDA 
A~,.gnção Popular de Coimb:a 
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Por se ter partido a chapa não podem.os dar hoje o Pas-de-quatre, 
EM BOLA.NDA.S, do maestro ALFREDO MANTO' A. 

Sairá no proximo numero 
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